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 RESUMO 

Objetivo: Este artigo tem como objetivo explorar como a grounded theory 
(GT) foi utilizada em uma pesquisa empírica na área de Estudos Orga-
nizacionais. A GT é uma estratégia de pesquisa amplamente utilizada 
nos estudos de Administração de Empresas, tanto nacional quanto 
internacionalmente. No entanto, os estudos pouco abordam como essa 
estratégia de pesquisa é aplicada na prática e como os pesquisadores 
tratam as dificuldades que surgem ao longo do processo de pesquisa.
Originalidade/valor: Este artigo apresenta como questões metodológicas 
não previstas no desenho de pesquisa proposto pela GT foram supera-
das ao longo das fases de coleta e análise de dados. 
Design/metodologia/abordagem: O artigo tem como base uma pesquisa 
realizada que pretendia compreender o envelhecimento de mulheres 
executivas. Neste artigo, constam os principais códigos, as categorias e 
subcategorias que surgiram ao longo do desenvolvimento da pesquisa 
de campo. Além disso, apresentamos o progresso da amostragem teóri-
ca e o uso de técnicas específicas da GT, como a técnica flip-flop e o pro-
gresso da pergunta de pesquisa.
Resultados: Como implicação prática, o artigo contribui com pesquisa-
dores que pretendem utilizar a GT, na medida em que poderão ter o 
passo a passo da utilização do método, bem como antecipar possíveis 
dificuldades a serem enfrentadas no desenho da pesquisa. 

 PALAVRAS-CHAVE

Grounded theory. Pesquisa na prática. Estratégia de pesquisa. Envelheci-
mento. Mulheres.



Grounded theory: Passo a passo e questões metodológicas na prática

3

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 21(5), eRAMG200130, 2020
doi:10.1590/1678-6971/eRAMG200130

 1. INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo explorar como questões metodológicas 
não previstas no desenho de pesquisa proposto pela grounded theory (GT) 
foram superadas ao longo das fases de coleta e análise de dados. O artigo 
tem como base uma pesquisa que pretendia compreender o envelhecimento 
de mulheres executivas (Atkinson, Ford, Harding, & Jones, 2015; Jyrkinen 
& McKie, 2012; Moore & Radtke, 2015). A utilização da GT configurou-se 
como uma estratégia de pesquisa para contribuir com a construção de teoria 
sobre o tema. 

O método da GT surgiu durante os estudos sobre o processo de morte 
em hospitais, realizados pelos sociólogos Barney G. Glaser e Anselm L. 
Strauss (1968; cf. Charmaz, 2009) para o desenvolvimento de teoria que 
emerge dos dados a partir de categorias que são relevantes para a observação 
de questões centrais (Suddaby, 2006). Nas pesquisas em Administração, a 
GT tem sido utilizada em várias subáreas (Henwood & Pidgeon, 2010; Goul-
ding, 2009; Zanin, Bach, & Walter, 2012) e problematizada em termos de 
definição, limites e seu papel no processo analítico (Locke, 2015). De acordo 
com Pinto, Freitas e Mendes (2016), ela percorre caminhos em que predo-
minam uma pluralidade de vertentes, usos inadequados, tratamento super-
ficial e compreensões equivocadas do método. A partir de um estudo biblio-
métrico, Castro e Machado (2017) identificaram que, no Brasil, a 
metodologia não é aplicada de maneira uniforme e nem sempre sua aplica-
ção resulta em uma teoria propriamente dita.

De forma geral, os estudos em Administração de Empresas não deta-
lham como a GT se desenvolveu ao longo das pesquisas, limitando-se a uma 
breve apresentação do método e de suas premissas (Ikeda & Bacellar, 2008; 
Lourenço, Ferreira, & Rosa, 2008; Saraiva, Carrieri, Aguiar, & Brito, 2011; 
Pasdiora & Brei, 2014). Ainda que outros pesquisadores já tenham alertado 
sobre essa problemática (O’Reilly, Paper, & Marx, 2012), os estudos não 
detalham o processo de codificação, que é central na GT (Holton, 2007), 
fundamental entre a coleta de dados e o desenvolvimento de uma teoria 
emergente para explicar os dados (Charmaz, 2009). Nesse contexto, Fendt e 
Sachs (2008) apontam para a necessidade de se discutir de forma mais aber-
ta sobre os desafios ao se utilizar a GT, a fim de garantir que o método aten-
da o pesquisador e à qualidade da pesquisa. 

Para contribuir com essa discussão, o artigo busca responder à seguinte 
questão: 
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• Como pode ser desenvolvido o processo de codificação durante a GT em 
pesquisa na área de Estudos Organizacionais e como lidar com questões 
metodológicas que emergem durante a prática? 

Para responder a essa questão, apresenta-se, na próxima seção, uma 
visão geral sobre a GT; em seguida, faz-se o detalhamento do processo de 
codificação; depois, apontam-se as questões metodológicas e as estratégias 
de superação; e, por fim, indicam-se as considerações finais. 

 2. O MÉTODO DA GROUNDED THEORY

A GT pretende desenvolver uma teoria fundamentada em dados sistema-
ticamente coletados e analisados, em que a teoria emerge durante o processo 
de pesquisa e se torna produto da relação entre análise e coleta de dados 
(Goulding, 2009). O método descrito por Glaser e Strauss é construído sob 
dois conceitos: a comparação constante e a amostragem teórica. De acordo 
com o primeiro conceito, os dados são coletados e analisados simultaneamen-
te, e, conforme o segundo, a decisão sobre os próximos dados a serem coleta-
dos é determinada pela teoria que está sendo construída (Suddaby, 2006). De 
acordo com Morse (2016), a GT possibilita a identificação e a descrição dos 
fenômenos, bem como de seus principais atributos. Existem diferentes pers-
pectivas epistemológicas da GT que levam a entendimentos distintos na sua 
concepção: interpretativistas, críticas e tradições pós-modernas (Charmaz & 
Belgrave, 2012). Para Charmaz (2009), nenhum pesquisador é neutro, ele 
interage com a realidade dos sujeitos, pois a linguagem durante a codificação 
atribui forma e significado às realidades observadas. Já os trabalhos clássicos 
da teoria fundamentada desenvolvidos por Glaser e Strauss tratam a descober-
ta da teoria como algo que surge dos dados, isolado do observador (Strauss & 
Corbin, 2008). A GT objetivista situa-se na tradição positivista e, portanto, 
considera os dados como verdadeiros em si mesmos. Sob essa ótica, os dados 
já existem no mundo: o pesquisador somente os encontra e “descobre” a teo-
ria a partir deles. Nesta pesquisa, utilizou-se a perspectiva construtivista para 
o desenvolvimento da GT, a partir de Charmaz (2009), em que seus preceitos 
respondem à tradição interpretativa, afastando-se das bases objetivistas de 
seus fundadores, principalmente Glaser (Leite, 2015).

2.1 Grounded theory: coleta e análise de dados e o processo de 
codificação

Para Charmaz (2009), a codificação é composta de, pelo menos, duas 
fases: a codificação inicial e a codificação focalizada. Na primeira, são estu-
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dados os fragmentos dos dados por causa de sua importância analítica. É 
possível utilizar códigos in vivo, ou seja, termos específicos usados pelos 
participantes e que são conservados para manter os significados relativos às 
suas opiniões e atitudes (Charmaz, 2009). Na segunda, é selecionado o 
material que possa representar os códigos iniciais mais vantajosos, que são 
testados em contraste com os dados mais amplos. Esses códigos são mais 
direcionados, seletivos e conceituais (Charmaz, 2009). 

Strauss e Corbin (2008) se referem à codificação inicial como uma 
microanálise, que inclui codificação aberta e axial. Ela envolve exame e 
interpretação de dados, e inclui os dados, as interpretações dos observado-
res e a interação que acontece entre os dados e o pesquisador. Durante a 
codificação aberta, os dados são separados em partes distintas, comparados 
em busca de similaridades e diferenças. Eventos considerados parecidos são 
agrupados sob conceitos abstratos, denominados “categorias”, ou seja, con-
ceitos, derivados dos dados, que representam os fenômenos que, posterior-
mente, serão desenvolvidos em termos de propriedades e dimensões. Pro-
priedades são características de uma categoria e dimensões representam a 
localização de uma propriedade ao longo de uma linha. 

Para Strauss e Corbin (2008), as subcategorias especificam uma catego-
ria ao denotar informações do tipo quando, onde, por que e como um 
fenômeno tende a ocorrer. Ao longo da codificação axial, é realizado o rea-
grupamento dos dados que foram divididos durante a codificação aberta. 
Nessa etapa, as categorias são relacionadas às suas subcategorias para gerar 
explicações mais precisas. As categorias podem ser condições causais, 
condições intervenientes, estratégias de ação/interação ou consequências 
(Bandeira-De-Mello & Cunha, 2006). Charmaz (2009) entende que a 
codificação axial é um terceiro tipo de codificação, que resolve questões 
como quando, onde, por que, quem, como e com que consequências.

Durante a codificação seletiva, ocorre o processo de integrar e refinar 
teorias. Primeiramente, é necessário decidir a categoria central, ou seja, a 
categoria que representa o tema principal da pesquisa (Strauss & Corbin, 
2008). O movimento de circularidade ocorre ao longo das três fases de 
codificação até a saturação teórica, quando os ganhos no poder explicativo 
da teoria são aproximadamente nulos (Bandeira-De-Mello & Cunha, 2006). 

A amostragem teórica se desenvolve durante o processo de pesquisa. 
Ela é baseada nos conceitos que surgiram da análise e que parecem relevan-
tes para a teoria (Strauss & Corbin, 2008). Segundo Charmaz (2009), seu 
objetivo é buscar e reunir dados pertinentes para elaborar e refinar as catego-
rias da teoria emergente. A amostragem teórica permite maximizar oportu-
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nidades de comparar fatos, incidentes ou acontecimentos para determinar 
como uma categoria varia em termos de suas propriedades e de suas 
dimensões (Strauss & Corbin, 2008; Charmaz, 2009). Na amostragem ini-
cial, o objetivo é gerar o máximo possível de categorias, e, depois, a amos-
tragem se volta para o desenvolvimento dessas categorias (Strauss & Corbin, 
2008). A ideia central na construção da teoria é coletar dados até que todas 
as categorias estejam saturadas (Strauss & Corbin, 2008). 

 3. PASSO A PASSO DA GROUNDED THEORY

Nesta seção será apresentado o passo a passo da GT a partir da codifica-
ção inicial, focalizada e axial, com base em entrevistas realizadas com 58 
mulheres que atuam ou já atuaram como executivas e que tinham 40 anos 
ou mais de idade. As primeiras cinco mulheres foram acessadas a partir da 
rede de contato das autoras e as demais por indicação das próprias entrevis-
tadas. As entrevistas foram realizadas ao longo de quatro fases, a serem 
descritas a seguir. Para cada fase, será apresentada uma tabela com o perfil 
das entrevistadas, identificadas por pseudônimos para preservar o anonimato. 

3.1 Codificação inicial

3.1.1 Primeira fase de coleta e análise de dados 

Na primeira fase da coleta, foram realizadas 15 entrevistas com a utiliza-
ção de um roteiro com perguntas amplas e abertas, conforme sugere Char-
maz (2009). Para essa fase, utilizaram-se como critério de amostragem 
mulheres que se percebiam em processo de envelhecimento, ou seja, utili-
zou-se a autopercepção do envelhecimento. Durante essa fase, foram entre-
vistadas 12 mulheres que atuavam em posições executivas e três mulheres 
(Cora, Leila e Gabrielle) que já atuaram em posições executivas, mas exer-
ciam outras funções no momento da entrevista. Dessas três, uma (Leila) se 
encontrava em processo de transição de carreira, enquanto as outras duas 
atuavam como consultora e professora, como pode ser visto na Figura 3.1.1.1.

De acordo com Strauss e Corbin (2008, p. 201), durante a amostragem 
teórica, “o pesquisador pode procurar pessoas, locais ou fatos a partir dos 
quais possa propositalmente coletar dados relacionados a categorias, a suas 
propriedades e as suas dimensões”. De forma geral, nesse primeiro momen-
to, o foco era compreender a história de vida das mulheres entrevistadas, a 
inserção no mercado de trabalho e as principais dificuldades enfrentadas ao 
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longo da carreira. Além disso, pretendia-se identificar como o envelhecimen-
to afeta a vida profissional e a vida pessoal dessas mulheres. A partir da 
microanálise dos dados referentes a essa fase, selecionaram-se 583 citações, 
contemplando 337 códigos. Para isso, fez-se uma leitura rigorosa dos dados, 
que foram, então, codificados a partir de sua importância analítica, ou seja, os 
códigos se referem a fragmentos de dados que tinham o potencial de colabo-
rar no entendimento de como tinha se dado a trajetória das entrevistadas e 
de como o envelhecimento afetava as esferas pessoal e profissional dessas 
mulheres. Repetiu-se tal processo em todas as fases. Os principais códigos 
referentes a cada fase podem ser identificados na Figura 3.1.4.3 deste traba-
lho, a qual busca destacar os códigos que apresentaram o maior número de 
citações, em ordem crescente.

Figura 3.1.1.1

PERFIL DAS ENTREVISTADAS DA PRIMEIRA FASE

Entrevistada Idade Posição

Pr
im

ei
ra

 f
as

e

Rachel 46 Controller

Marion 53 Proprietária

Jane 48 Diretora de estratégia e operações

Lina 53 Diretora de estratégia e operações

Cora 60 Consultora independente e professora

Virgínia 52 Proprietária 

Clarice 48 Vice-presidente sênior global 

Teresa 53 Gerente de serviços financeiros

Alice 41 Proprietária 

Cecília 49 Proprietária 

Leila 50 Ex-executiva em transição

Gabrielle 53 Consultora independente e professora

Aretha 45 Gerente regional de vendas 

Carmem 54 Diretora executiva para a área de controle – América Latina

Tina 53 CEO

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Uma das principais contribuições dessa primeira fase foi a redefinição 
do problema de pesquisa, procedimento comum que pode ocorrer durante o 
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processo de análise dos dados (Henwood & Pidgeon, 2010). Inicialmente, a 
pergunta de pesquisa a ser respondida era: “Como o envelhecimento afeta as 
esferas pessoal e profissional da mulher executiva brasileira?”. Mas as mulhe-
res entrevistadas alegaram que as esferas pessoal e profissional não eram 
separadas uma da outra, conforme é possível visualizar na fala de Clarice, 48 
anos: “Gente, não existe uma coisa chamada vida profissional, vida pessoal, 
existe uma vida. Eu sou uma pessoa, essas coisas têm que se integrar, têm 
que se conversar”. Códigos como “Tipo de atividade”, “Demanda da empre-
sa”, “Construção da carreira”, entre outros, revelaram a necessidade das 
entrevistadas em encarar as rotinas pessoal e profissional como elementos 
imbricados e de difícil separação, considerando a carreira executiva. Por essa 
razão, a pergunta de pesquisa a ser respondida passou a ser: “Como o enve-
lhecimento afeta a vida da mulher executiva brasileira?”.

Durante essa primeira etapa, o perfil das entrevistadas para a próxima 
fase também foi redefinido, outro procedimento comum na GT a partir do 
momento em que se iniciam a coleta e a análise dos dados (Henwood & 
Pidgeon, 2010). No decorrer das entrevistas, foi possível notar que as 
mulheres se referiam ao envelhecimento como um processo que tem início 
por volta dos 40 anos de idade. Sendo assim, adotaram-se como critério de 
amostragem mulheres executivas que tinham 40 anos ou mais de idade, ou 
seja, o que acontece por volta dos 40 anos de idade que determina o início 
do processo de envelhecimento? Esse questionamento foi central para 
orientar a segunda fase de coleta e análise de dados, que teve como foco 
averiguar o que o envelhecimento representava para essas mulheres. Segun-
do Strauss e Corbin (2008), um bom questionamento é aquele que orienta 
o pesquisador a buscar respostas que trabalhem para o desenvolvimento da 
formulação teórica. 

3.1.2 Segunda fase de coleta e análise de dados 

Na segunda fase, foram entrevistadas mais 15 mulheres. De acordo com 
Strauss e Corbin (2008), a amostragem teórica tem caráter cumulativo, ou 
seja, cada evento amostrado edifica e acrescenta algo à coleta e à análise de 
dados anteriores. Para essa fase, utilizaram-se como critério de amostragem 
mulheres executivas com 40 anos ou mais de idade e mulheres que já atua-
ram como executivas, e também mulheres que atuavam em outras ativida-
des profissionais. Nessa fase, incluíram-se na amostra mais entrevistadas 
que já atuaram como executivas, mas que passaram a trabalhar com coaching, 
como consultoras ou conselheiras. 
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A razão pela qual o perfil de entrevistadas foi ampliado nessa etapa 
deve-se à identificação, durante a primeira fase de coleta e análise de dados, 
da importância dos códigos “Não parar de trabalhar” e “Redefinir o traba-
lho”, que surgiram nas declarações a respeito dos planos referentes ao futu-
ro das entrevistadas. Os códigos identificavam a intenção das entrevistadas 
de continuarem trabalhando ao longo do processo de envelhecimento a par-
tir da redefinição do trabalho – entre outros motivos, por conta da idade 
avançada. As possibilidades de atuação em outras áreas surgiram porque o 
envelhecimento pode causar preconceito velado no ambiente organizacio-
nal, e, em caso da perda do trabalho, a reinserção em posição executiva é 
dificultada. Portanto, a investigação durante essa fase de dados teve como 
um dos focos identificar o que essas carreiras poderiam oferecer para a 
mulher em termos de condição de trabalho e se estariam relacionadas ao 
processo de envelhecimento da mulher executiva. Mas todas apresentaram 
uma trajetória executiva antes de optarem pelas novas carreiras, conforme 
pode ser visto na Figura 3.1.2.1.

Figura 3.1.2.1

PERFIL DAS ENTREVISTADAS DA SEGUNDA FASE

Entrevistada Idade Posição

Se
gu

nd
a 

fa
se

Nina 49 Diretora de RH

Angela 51 Proprietária

Dilma 54 Coaching independente e conselheira

Fernanda 59 Diretora regional de RH

Mayana 60 Gestora de cursos de MBA e pós-graduação

Francisca 62 Coaching e consultora

Valentina 58 Gestora de projetos

Rita 54 Ex-executiva

Aída 62 Consultora externa

Linda 54 Diretora administrativa

Asaléa 51 Consultora independente

Daiane 55 Consultora independente

Cacilda 63 Consultora independente e professora

Amelia 46 Consultora independente

Joana 54 Consultora independente

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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Conforme Strauss e Corbin (2008), entrevistar representantes variados 
pode ajudar a controlar os desvios de análise, colaborar para a objetividade 
do pesquisador e identificar diferenças e similaridades referentes ao mesmo 
fenômeno. Então, a diversidade de perfis foi mantida até a saturação teórica 
referente ao tópico. Até essa fase, foram selecionadas 1.012 citações, con-
templando 365 códigos. Os principais códigos referentes à segunda fase de 
coleta e análise de dados podem ser identificados na Figura 3.1.4.3 deste 
trabalho. Nota-se que, nessa fase, alguns códigos que já estavam presentes 
na primeira fase continuaram relevantes, enquanto outros deram lugar a 
novos códigos com maior importância analítica. Segundo Gibbs (2009), é 
necessário revisitar o texto para verificar se é possível codificar de outra 
maneira utilizando códigos diferentes ou então utilizar novos códigos. Entre 
os novos códigos, destacam-se: “Percepção do envelhecimento”, “Desejo 
pessoal”, “Insatisfação”, “Busca de equilíbrio”, “Busca de nova carreira” e 
“Contribuição social”. O código “Percepção do envelhecimento” reflete o 
modo como as mulheres se reconhecem, ou não, como envelhecidas. Apesar 
da referência da idade cronológica para determinação de quem deve ou não 
ser considerado velho, para as mulheres entrevistadas, a percepção – por 
meio de aspectos físicos, sociais e profissionais – a respeito do próprio enve-
lhecimento foi destacada como o principal indicador do fenômeno. O envelhe-
cimento estaria, então, associado a diferentes formas de finitude. Essa con-
cepção fica clara em uma fala de Carmem, 54 anos:

É você lidar com sua própria mente de que você tá chegando ao fim de 
algum ciclo. Menopausa. Eu estou na menopausa, então fechei um 
ciclo da minha vida hormonal. Mesmo sem eu me dar conta, pelo fato 
de eu ter feito muita terapia, eu falo assim: puxa, será que esse ciclo 
é só o ciclo hormonal? Será que eu estou fechando um ciclo profissio-
nal? [...] Hoje eu já penso na mortalidade. E mortalidade vem em 
diferentes aspectos, acabou o trabalho, é uma morte. Acabou os hor-
mônios, é outra morte. 

Os demais códigos apresentados anteriormente (“Desejo pessoal”, 
“Insatisfação”, “Busca de equilíbrio”, “Busca de nova carreira” e “Contribuição 
social”) complementam os achados referentes à redefinição da carreira. 
Observaram-se, nessa etapa, a insatisfação com a carreira executiva e o inte-
resse pela busca de uma nova carreira durante o processo de envelhecimento. 
Além disso, foi possível identificar a insatisfação com a forma de trabalho 
que realizam, que não parece compatível com o momento que estão vivendo. 
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A partir dos achados dessa fase, foi possível redefinir, mais uma vez, a 
pergunta de pesquisa, pois códigos como “Sentimento de culpa”, “Desejo 
pessoal”, “Insatisfação”, “Contribuição social”, “Cuidado com o corpo”, 
“Aparência”, entre outros, mostravam que a importância não estava, neces-
sariamente, em como o envelhecimento afeta a vida das mulheres executivas, 
mas em como elas experimentam esse fenômeno. A pergunta foi reelaborada 
e se manteve até o final da pesquisa: “Como as mulheres executivas experi-
mentam o processo de envelhecimento?”. Em suma, a segunda fase permitiu 
explorar como as mulheres percebiam o próprio envelhecimento, sendo os 
aspectos físicos, sociais e profissionais responsáveis por essa percepção. 

3.1.3 Terceira fase de coleta e análise de dados 

Na terceira fase da coleta de dados, foram realizadas mais 15 entrevis-
tas. Para essa fase, utilizaram-se como critério de amostragem mulheres 
executivas com 40 anos ou mais de idade e mulheres que já tinham atuado 
como executivas, mas que atuavam em outras atividades profissionais ou 
não estavam mais trabalhando. Nota-se a adoção da técnica de comparação 
flip-flop que permitiu questionar: “O que representaria o ‘Parar de trabalhar’ 
ou a ‘Não redefinição da carreira’ para as mulheres entrevistadas?”. Por essa 
razão, entrevistadas que redefiniram a carreira ou pararam de trabalhar 
foram importantes para a melhor compreensão dos conceitos emergentes 
sobre esses tópicos.

A Figura 3.1.3.1 apresenta o perfil das entrevistadas dessa fase.

Figura 3.1.3.1

PERFIL DAS ENTREVISTADAS DA TERCEIRA FASE

Entrevistada Idade Posição

Te
rc

ei
ra

 f
as

e

Agnes 49 Vice-presidente

Ellen 50 Proprietária 

Patrícia 52 Diretora de coaching e mentoring

Rosa 56 Proprietária 

Adriana 50 Consultora

Anita 45 Consultora e coaching

Hilda 44 Editora-chefe

Marisa 49 Head de gerenciamento de contas

(continua)
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Entrevistada Idade Posição

Te
rc

ei
ra

 f
as

e

Nara 59 Ex-executiva

Elis 55 Ex-executiva em transição

Komako 45 Diretora-executiva

Nise 58 Proprietária

Iara 58 Consultora

Sofia 44 Head de marketing 

Camille 56 Diretora acadêmica

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Nessa etapa, alguns novos códigos emergiram e colaboraram para 
melhor compreensão a respeito do fenômeno. Até a terceira fase, foram sele-
cionadas 1.523 citações, contemplando 450 códigos. Nessa fase, alguns 
códigos que já estavam presentes na segunda fase continuaram com sua 
relevância, enquanto outros deram lugar a novos códigos com maior impor-
tância analítica. Os principais códigos referentes à terceira fase de coleta e 
análise de dados podem ser identificados na Figura 3.1.4.3 deste trabalho. 
Nota-se que alguns novos principais códigos emergiram nessa fase: “Ritmo 
de trabalho”, “Motivação financeira”, “Saúde”, “Cansaço físico”, “Perspecti-
va de futuro” e “Abdicação”. Aliados a outros códigos referentes às etapas 
anteriores, esses últimos ajudaram na compreensão dos principais aspectos 
relacionados à percepção do envelhecimento e do aprofundamento da rela-
ção entre o envelhecimento e a busca pela redefinição do trabalho. Os dados 
sugerem que o processo de abdicação de relações sociais vivenciado ao longo 
da trajetória profissional influenciou na perspectiva de futuro elaborada 
pelas mulheres executivas durante o envelhecimento. Portanto, pode-se 
dizer que nessa fase foi possível identificar aspectos associados à perspectiva 
de futuro de mulheres que até então identificavam seu momento de vida – o 
envelhecimento – como um processo de finitude física, social e profissional. 
O interesse em novas carreiras estava ligado, então, a uma ideia de renasci-
mento simbólico, em que novos interesses vinham à tona. 

3.1.4 Quarta fase de coleta e análise de dados 

Na quarta fase da coleta de dados, foram realizadas 13 entrevistas, com 
mulheres de perfis variados. Para essa fase, utilizaram-se como critério de 

Figura 3.1.3.1 (conclusão)

PERFIL DAS ENTREVISTADAS DA TERCEIRA FASE
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amostragem mulheres executivas com 40 anos ou mais de idade, mulheres 
que já tinham atuado como executivas e que atuavam em outras posições e, 
por fim, mulheres que já atuaram como executivas e que decidiram empreen-
der. A única diferença no perfil das entrevistadas durante essa etapa foi a 
realização da entrevista com duas ex-executivas (Carolina e Édith), que 
enfrentam o processo de transição de carreira na busca de empreender no 
próprio negócio, como pode ser visto na Figura 3.1.4.1.

Figura 3.1.4.1

PERFIL DAS ENTREVISTADAS DA QUARTA FASE

Entrevistada Idade Posição

Q
ua

rt
a 

fa
se

Marília 50 Gerente sênior

Tarsila 46 Editora

Lilia 47 CEO

Carolina 49 Ex-executiva/empreendedora

Elizabeth 44 Diretora de comunicação corporativa global

Ada 51 Consultora sênior

Fabiola 46 Diretora comercial

Agatha 51 Proprietária 

Carlota 46 Ex-executiva em transição

Marta 41 Proprietária

Marlene 56 Managing director

Édith 42 Ex-executiva/empreendedora

Leda 61 Proprietária

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A busca pela compreensão teórica a respeito da perspectiva de futuro 
por meio do empreendedorismo nos conduziu a entrevistar uma empreen-
dedora que já atuou como executiva. O empreendedorismo, em conjunto 
com outras carreiras, representava a possibilidade de um futuro profissional 
para essas mulheres. Ao final da quarta fase, foram selecionadas 1.813 cita-
ções, contemplando 467 códigos. Nessa fase, alguns códigos que já estavam 
presentes na terceira fase continuaram com sua relevância, enquanto outros 
deram lugar a novos códigos com maior importância. Os principais códigos 
referentes à quarta fase podem ser identificados na Figura 3.1.4.3 deste tra-
balho. Alguns códigos emergiram nessa fase – “Demissão”, “Momento de 
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reflexão” e “Olhar para si” –, os quais, em conjunto com outros códigos 
referentes às fases anteriores, sugerem que o envelhecimento estava asso-
ciado à possibilidade de uma perda profissional, como uma demissão. Gran-
de parte das mulheres executivas tem receio de ser demitidas e enfrentar 
dificuldades de recolocação por conta da idade. Para elas, isso significa dei-
xar de exercer uma identidade de executiva, construída ao longo da carreira. 
A concepção de perspectiva de futuro também pôde ser aprofundada e pare-
ce estar associada à possibilidade de construir uma nova história com base 
em novos valores e expectativas. 

Nessa fase, foi possível aprofundar tópicos abordados ao longo das fases 
anteriores e compreender, mais claramente, a convivência das mulheres 
entrevistadas com o receio da demissão por conta da idade – um dos aspectos 
ligados à finitude profissional. O envelhecimento surge, então, como uma 
oportunidade de olhar mais para si mesmas e seus interesses, haja vista uma 
trajetória marcada por uma maior dedicação ao trabalho. Surge aqui o concei-
to de renascimento simbólico, que se trata da expectativa de mulheres execu-
tivas reconstruírem suas histórias com base em novos interesses e valores. 

A Figura 3.1.4.2 apresenta uma síntese das fases de coleta e análise de 
dados, em termos de critério de amostragem, perfil das entrevistadas, per-
gunta de pesquisa e principais achados.

Figura 3.1.4.2

SÍNTESE DAS FASES DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS
Fases 1 2 3 4

Critério de 
amostragem

•  Mulheres que se 
percebiam em 
processo de 
envelhecimento. 

•  Mulheres que já 
atuaram como 
executivas e que 
atuavam em outras 
atividades no 
momento da 
entrevista.

•  Mulheres 
executivas com  
40 anos ou mais 
de idade.

•  Mulheres que já 
atuaram como 
executivas e que 
atuavam em outras 
atividades no 
momento da 
entrevista.

•  Mulheres 
executivas com  
40 anos ou mais 
de idade.

•  Mulheres que já 
tinham atuado 
como executivas e 
que atuavam em 
outras atividades 
no momento da 
entrevista.

•  Mulheres que já 
atuaram como 
executivas e que 
decidiram parar de 
trabalhar. 

•  Mulheres executivas 
com 40 anos ou 
mais de idade.

•  Mulheres que já 
tinham atuado como 
executivas e que 
atuavam em outras 
atividades no 
momento da 
entrevista.

•  Mulheres que já 
atuaram como 
executivas e que 
decidiram 
empreender.

(continua)
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Fases 1 2 3 4

Perfil das 
entrevistadas

15 entrevistadas:
•  12 em posições 

executivas;
•  duas ex-executivas 

em outras 
atividades; 

•  uma em transição 
de carreira.

15 entrevistadas:
•  sete em posições 

executivas;
•  oito ex-executivas 

em outras 
atividades.

15 entrevistadas:
•  10 em posições 

executivas;
•  quatro 

ex-executivas em 
outras atividades;

•  uma ex-executiva 
que decidiu parar 
de trabalhar.

13 entrevistadas:
•  nove em posições 

executivas;
•  duas em outras 

atividades;
•  duas ex-executivas 

em transição 
(empreendedorismo).

Pergunta de 
pesquisa

Como o 
envelhecimento 
afeta as esferas 
pessoal e profissional 
da mulher executiva 
brasileira? 

Como o 
envelhecimento 
afeta a vida da 
mulher executiva 
brasileira?

Como as mulheres 
executivas 
experimentam o 
processo de 
envelhecimento?

Como as mulheres 
executivas 
experimentam o 
processo de 
envelhecimento?

Principais 
achados

•  Identificação de 
pontos 
importantes que 
caracterizavam as 
mulheres 
executivas 
entrevistadas.

•  Identificação de 
como as mulheres 
percebiam o 
próprio 
envelhecimento.

•  Identificação do 
interesse em novas 
carreiras ao longo 
do processo de 
envelhecimento.

•  Identificação de 
aspectos 
associados à 
perspectiva de 
futuro das 
mulheres 
entrevistadas.

•  Aprofundamento de 
tópicos que foram 
abordados ao longo 
das fases anteriores.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A Figura 3.1.4.3 apresenta um quadro com os principais códigos em cada 
fase da pesquisa. Nota-se que os códigos que perduraram ao longo das qua-
tro fases foram: “Viagem”, “Redefinir o trabalho” e “Cuidado com o corpo”. 

Figura 3.1.4.3

CÓDIGOS EM CADA FASE DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4

Diferença geracional Preconceito velado Ritmo de trabalho Desejo pessoal

Perfil masculino Relação com os jovens Desejo pessoal Senso de referência

Maturidade traz 
aprendizado

Filhos crescidos Motivação financeira Demissão

Figura 3.1.4.2 (conclusão)

SÍNTESE DAS FASES DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS

(continua)
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Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4

Teto de vidro é 
psicológico

Mudança de paradigma Proprietária Motivação financeira

Tipo de atividade Percepção do 
envelhecimento

Saúde Saúde

Viagem Papel do marido no 
sucesso profissional

Insatisfação Contribuição social

Atividade doméstica Sentimento de culpa Senso de referência Momento de reflexão

Sinais do corpo Desejo pessoal Busca de nova carreira Viagem

Redefinir o trabalho Insatisfação Filhos crescidos Cansaço físico

Proprietária Busca de equilíbrio Liberdade Filhos crescidos

Sentimento de culpa Busca de nova carreira Redefinir o trabalho Liberdade

Cansaço físico Universo masculino Viagem Papel da empresa

Demanda da empresa Viagem Percepção do 
envelhecimento

Cuidado com o corpo

Mudança de paradigma Senso de referência Cansaço físico Abdicação

Preconceito velado Contribuição social Papel da empresa Estar em movimento

Dificuldade no início da 
carreira

Cuidado com o corpo Perspectiva de futuro Olhar para si

Universo masculino Gênero como critério 
classificatório

Abdicação Maternidade tardia

Liberdade Redefinir o trabalho Contribuição social Redefinir o trabalho

Não parar de trabalhar Demanda da empresa Cuidado com o corpo Perspectiva de futuro

Cuidado com o corpo Papel da empresa Demanda da empresa Demanda da empresa

Construção da carreira Estar em movimento Estar em movimento Busca de nova carreira

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A partir da apresentação das quatro fases de coleta e análise de dados, 
pôde-se verificar a dinâmica da GT no que diz respeito ao processo de amos-
tragem teórica, a forma como os dados levavam a novas investigações, a 
maneira como a pergunta de pesquisa ia se configurando a partir dos dados 
e como os novos perfis de entrevistadas permitiam melhor compreender 
como as mulheres executivas experimentavam o processo de envelhecimen-
to. A seguir, será apresentada a codificação focalizada. 

Figura 3.1.4.3 (conclusão)

CÓDIGOS EM CADA FASE DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS
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3.2 Codificação focalizada

Durante a codificação focalizada, é selecionado o material que represen-
te os códigos iniciais e que permite uma compreensão analítica para catego-
rizar os dados (Charmaz, 2009). Dentre os 467 códigos identificados a partir 
da microanálise dos dados ao longo das quatro fases de coleta e análise dos 
dados, 255 foram utilizados para explicar o fenômeno estudado. Essa sele-
ção se deu a partir das reflexões: 

• Quais códigos dizem respeito, especificamente, à experiência de enve-
lhecimento de mulheres executivas? 

• Quais códigos colaboram para o entendimento desse fenômeno? 

Eles foram selecionados por serem mais significativos e/ou frequentes 
para a elaboração de categorias que permitiram a construção da teoria subs-
tantiva. Então, a partir de 255 códigos que se mostravam relacionados ao 
tópico principal da pesquisa, buscou-se separá-los por temas por conta de 
suas similaridades e construir uma rede de significados, criando seis catego-
rias e 14 subcategorias, conforme pode ser visto na Figura 3.2.1. 

Figura 3.2.1

CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS

Categoria Subcategoria Explicação

Trajetória profissional

Construção da carreira A categoria apresenta os principais aspectos 
relacionados à carreira executiva, as dificuldades 
enfrentadas durante a ascensão profissional e as 
consequências para as mulheres entrevistadas.

Barreiras à ascensão

Consequências à mulher

Cotidiano da mulher 
executiva

Demandas profissionais A categoria contempla os elementos gerais 
associados às demandas profissionais e pessoais 
que determinam o dia a dia das mulheres 
entrevistadas.Demandas pessoais

Experiência do 
amadurecimento e 
maturidade

Sentido do amadurecimento 
e maturidade

A categoria refere-se aos sentidos atribuídos ao 
amadurecimento, à maturidade e à idade, que 
contribuem, paralelamente, para o entendimento 
do sentido de envelhecimento para as mulheres 
entrevistadas. 

Sentido da idade

Convivência com a 
morte

Morte física A categoria demonstra especificamente o 
sentido atribuído ao envelhecimento a partir da 
concepção de prenúncio de morte física, social e 
profissional. Essas perspectivas determinam o 
sentido negativo de declínio e finitude atribuídos 
ao envelhecimento. 

Morte social

Morte profissional

(continua)
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Categoria Subcategoria Explicação

Resistência ao 
envelhecimento

Cuidar do corpo
A categoria compõe a reação de resistência ao 
entendimento de morte física, social e 
profissional pelas mulheres executivas. A 
resistência se dá por meio de cuidado com o 
corpo e do desenvolvimento de habilidades que 
buscam suprir os efeitos do fenômeno.

Desenvolver habilidades 
pessoais e profissionais

Expectativa de 
renascimento

Redefinição do trabalho
A categoria propõe uma possibilidade de futuro 
com base na redefinição do trabalho ou no 
encerramento da carreira executiva em que as 
mulheres entrevistadas se deparam com a 
possibilidade de recomeçarem uma nova história 
a partir do entendimento de morte física, social e 
profissional. 

Encerramento da carreira 
executiva

Fonte: Elaborada pelas autoras.

3.3 Codificação axial

Segundo Charmaz (2009), a codificação axial é um terceiro tipo de 
codificação que explora questões do tipo quando, onde, por que, quem e 
como a partir do exercício de relacionar as categorias às suas subcategorias 
para gerar explicações mais precisas sobre o fenômeno. Nesta pesquisa, a 
subcategoria “Construção da carreira” representa como se deu a “Trajetória 
profissional” das mulheres executivas, a subcategoria “Barreiras à ascensão” 
representa a causa de como se configura a “Trajetória profissional” e a subca-
tegoria “Consequências à mulher” representa o efeito da “Trajetória profis-
sional” empreendida.

Com relação às subcategorias “Demandas profissionais” e “Demandas 
pessoais”, ambas expressam as causas de como se caracteriza o “Cotidiano da 
mulher executiva”. As subcategorias “Sentido do amadurecimento e maturi-
dade” e “Sentido da idade” representam as causas que definem a “Experiên-
cia do amadurecimento e maturidade”. Enquanto isso, as subcategorias 
“Morte física”, “Morte social” e “Morte profissional” demonstram como 
ocorre a “Convivência com a morte” relatada pelas mulheres executivas. As 
subcategorias “Cuidar do corpo” e “Desenvolver habilidades pessoais e pro-
fissionais” exprimem como se dá a “Resistência ao envelhecimento”, enquan-
to as subcategorias “Redefinição do trabalho” e “Encerramento da carreira 
executiva” explicam como a “Expectativa de renascimento” é elaborada pelas 
mulheres entrevistadas. A Figura 3.3.1 ilustra essas relações. 

Figura 3.2.1 (conclusão)

CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS
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Figura 3.3.1

RELAÇÕES ENTRE CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS
Construção da carreira Sentido de amadurecimento  

e maturidade
Cuidar do corpo

Trajetória 
profissional

Experiência do 
amadurecimento e 

maturidade

Resistência ao 
envelhecimento

Cotidiano de  
mulher executiva

Convivência  
com a morte

Expectativa de 
renascimento

COMO CAUSA COMO

EFEITO CAUSA COMO

CAUSA COMO COMO

CAUSA Barreiras à 
ascensão

Morte social

Consequências  
à mulher

Sentido da idade Desenvolvimento de 
habilidades pessoais  

e profissionais 

Demandas profissionais Morte física Redefinição do trabalho

Morte profissionalDemandas pessoais Encerramento da 
carreira executiva

COMO

CAUSA COMO COMO

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Strauss e Corbin (2008) recomendam a utilização de um esquema que 
ajuda a reunir e ordenar dados de forma sistemática. Nesta pesquisa, o 
esquema se deu da seguinte maneira: 

• As categorias “Trajetória profissional” e “Cotidiano da mulher executi-
va” permitem caracterizar as mulheres entrevistadas e, por essa razão, 
são consideradas as condições que criam situações pertencentes a um 
fenômeno. Até certo ponto, explicam por que e como as pessoas respon-
dem de determinadas maneiras (Strauss & Corbin, 2008). Nesta pesqui-
sa, ambas as categorias demonstram por que as mulheres executivas atri-
buem determinado sentido ao envelhecimento.
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• As categorias “Experiência do amadurecimento e maturidade” e “Convi-
vência com a morte” colaboram para o entendimento do que significa 
envelhecer para as mulheres executivas e representam as ações/interações 
com relação ao tópico estudado. As ações/interações são respostas dos 
participantes a questões, problemas, acontecimentos ou fatos (Strauss 
& Corbin, 2008). Nesta pesquisa, ambas as categorias contemplam as 
situações e os eventos que, sob as condições da “Trajetória profissional” 
e do “Cotidiano da mulher executiva”, produzem o significado de enve-
lhecimento para as mulheres entrevistadas.

• As categorias “Resistência ao envelhecimento” e “Expectativa de renas-
cimento” transmitem as reações ao envelhecimento e estão associadas às 
consequências das ações/interações. As consequências representam o que 
acontece como resultado das ações/interações ou da falha de pessoas em 
responder às situações por meio de ações/interações (Strauss & Corbin, 
2008). Nesta pesquisa, ambas as categorias representam as consequências 
da compreensão do envelhecimento a partir do significado que foi cons-
truído de “Experiência do amadurecimento e maturidade” e de “Convi-
vência com a morte” e refletem formas de reação a esse entendimento. 

Tal esquema teórico permitiu estabelecer como categoria central “Morte 
e renascimento simbólicos no processo de envelhecimento de mulheres exe-
cutivas”. Essa integração representa a interpretação final sobre os dados e 
determina como a abstração se ajusta aos dados brutos.

 4. QUESTÕES METODOLÓGICAS 

Nesta seção, serão apresentadas as principais questões metodológicas 
que surgiram durante a operacionalização da GT e estratégias para supera-
ção das dificuldades enfrentadas. 

A primeira questão metodológica encontrada na prática da GT foi defi-
nir o critério para selecionar as entrevistadas da pesquisa, pois não tínhamos 
resposta sobre quem poderia ser considerada uma executiva em processo de 
envelhecimento, seja pela escassez de literatura, seja pela própria natureza do 
fenômeno do envelhecimento, que se mostra complexo em termos de defi-
nição (Kooij, De Lange, Jansen, & Dikkers, 2008; Claes & Heymans, 2008). 

Como estratégia para superar a questão de critério de idade das partici-
pantes, no início da pesquisa o envelhecimento foi analisado a partir da 
autopercepção do fenômeno (Sherman, 1994; Thompson, 1992; Uotinen, 
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2005), ou seja, foram entrevistadas mulheres que percebiam estar experi-
mentando o envelhecimento, apesar da idade cronológica. Determinou-se 
esse critério de início porque alguns especialistas identificaram que a idade 
cronológica nem sempre se mostra adequada para estudar o fenômeno 
(Bowling, See-Tai, Ebrahim, Gabriel, & Solanki, 2005) e a concepção de 
como as pessoas se sentem pode ser mais útil (Nilsson, Sarvimäki, & Ekman, 
2000). Mas, ao dar voz às participantes ao longo das primeiras entrevistas, 
elas próprias identificaram a idade cronológica dos 40 anos como aquela que 
se mostrava mais pertinente para indicar o início de seu processo de enve-
lhecimento. Portanto, essa informação passou a ser utilizada como um dos 
critérios para a realização das entrevistas. 

A segunda questão metodológica encontrada na operacionalização da 
GT foi lidar com uma grande quantidade de códigos que dificultava a apreen-
são do fenômeno a cada entrevista realizada, uma vez que o envelhecimento 
é complexo e diverso (Bengtson, Gans, Putney, & Silverstein, 2009), em que 
seu foco recai na variabilidade de experiências e não na universalidade do 
fenômeno (Gans, Putney, Bengtson, & Silverstein, 2009). 

Para superar a questão metodológica associada à grande quantidade de 
códigos durante o processo de codificação, optou-se por separar a coleta e 
análise de dados em fases, como grandes blocos, a fim de facilitar a com-
preensão do envelhecimento e lidar com as ambiguidades do próprio fenôme-
no estudado. Então, a codificação inicial ocorreu em quatro fases. Os princi-
pais códigos que emergiram durante a fase antecedente orientaram a fase de 
coleta de dados seguinte. Para isso, foi estruturado um roteiro de entrevistas 
para cada fase, com base nos códigos emergentes. Algumas perguntas do 
roteiro utilizado durante a fase antecedente foram mantidas, pois julgou-se 
necessário para melhor investigação a respeito do tópico explorado.

A terceira questão metodológica identificada está relacionada à triangu-
lação de métodos de coleta de dados. Apesar de reconhecermos a importân-
cia dessa técnica para a GT (Strauss & Corbin, 2008; Charmaz, 2009), não 
foi possível realizá-la por causa da natureza do objeto de estudo – o envelhe-
cimento –, de difícil apreensão por meio de observação, documentos, etno-
grafia, entre outros. O envelhecimento é um fenômeno complexo e pode ser 
observado sob diferentes perspectivas, desde os aspectos biológicos até os 
culturais (Henrard, 1996). 

Para lidar com a questão metodológica associada à questão da triangula-
ção, buscou-se diversificar os perfis de entrevistadas (executivas que atuam 
em diferentes áreas, mulheres que buscaram novas carreiras, como consul-
toras, empreendedoras, conselheiras etc.), ao longo das quatro fases de coleta 
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e análise de dados, para ter diferentes visões sobre o envelhecimento. Essa 
concepção de triangulação foi inspirada em uma das estratégias apresenta-
das por Denzin (2015), que consiste em coletar dados e envolve tempo, 
espaço e pessoas, considerando, portanto, a triangulação de fontes distintas. 

A quarta questão metodológica identificada está relacionada à operacio-
nalização da técnica de flip-flop, a qual permite verificar um conceito virado 
“ao avesso”, a fim de obter uma perspectiva diferente sobre algum fato 
(Strauss & Corbin, 2008). A dificuldade em operacionalizar essa técnica se 
deu pelo fato de que é necessário comparar extremos desde que isso contri-
bua para o entendimento do fenômeno em questão. Foi cogitado, em um 
primeiro momento, entrevistar mulheres executivas jovens, mas conside-
rou-se que, no caso desta pesquisa, esse perfil não iria colaborar para com-
preender o envelhecimento. 

Para a questão metodológica atrelada à operacionalização da técnica de 
flip-flop, em consonância com a concepção de triangulação de dados, buscou-
-se manter a diversificação dos perfis de entrevistadas, entendendo que, ape-
sar de todas terem atuado como executivas e se encontrarem em processo de 
envelhecimento, elas estavam, no momento da realização das entrevistas, 
atuando como consultoras, conselheiras, empreendedoras etc. 

A quinta questão metodológica identificada está relacionada ao fato de 
que, apesar de a GT permitir estabelecer as relações entre categorias e sub-
categorias, consideramos que o método, muitas vezes, permanece rígido, 
impedindo que sejam consideradas percepções, impressões e nuances que 
surgem durante a relação entre pesquisador e participante ao longo da pes-
quisa de campo. Ainda que esse envolvimento seja central na perspectiva 
construtivista (Charmaz, 2009), não consideramos que ele se expresse facil-
mente na teoria substantiva. No caso desta pesquisa em particular, a relação 
entre uma jovem pesquisadora e mulheres executivas mais velhas suscitou 
diferentes sentimentos, que permaneceram de forma marginal na teoria subs-
tantiva, ainda que, certamente, tenha influenciado no desenvolvimento dela.

Como estratégia para superar a questão da rigidez do método, o que di - 
ficulta contemplar a relação pesquisador-participante, consideramos que 
uma narrativa à parte da análise dos dados pode se mostrar um caminho 
interessante para que os leitores compreendam como se deu a relação entre 
pesquisador e participante e como influenciou a teoria substantiva, ainda 
que essas impressões não tenham sido passíveis de codificação. Fendt e 
Sachs (2008) argumentam que, embora originalmente concebida como uma 
resposta ao positivismo, a GT assume um observador imparcial e passivo 
que coleta dados, mas não participa da criação e separação de fatos e valores. 
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Para superar essa limitação, propomos um processo de reflexividade (Nadin 
& Cassel, 2006; Pezalla, Pettigrew, & Miller-Day, 2012) e optamos por apre-
sentar diferentes narrativas confessionais (Van Maanen, 1988) que emergi-
ram ao longo do processo de pesquisa de um tema sensível como o envelhe-
cimento (Alcadipani & Cepellos, 2017). Morse (2016) reconhece que 
estratégias de coleta de dados e formas de preparação de dados facilitam o 
processo de teorização, mas por si sós não fazem o método. Além disso, 
Fendt e Sachs (2008) sugerem reduzir a promessa da GT em desenvolver 
uma teoria substantiva e defendem que a decisão de usar um método e como 
usá-lo deve ser moldada pela personalidade e experiência do pesquisador.

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

São inúmeros os desafios que a GT impõe aos pesquisadores, na medida 
em que ela se mostra em constante evolução (Morse, 2016). Autores defen-
dem que, embora os procedimentos propostos pela GT ajudem a garantir 
padronização e rigor para o processo, eles não foram criados para serem 
seguidos de forma dogmática (Strauss & Corbin, 2008). Essa flexibilidade 
faz com que a metodologia não seja executada da mesma maneira cada vez 
que é usada e seu uso é diferente na medida em que alguns pesquisadores 
utilizam apenas algumas das estratégias propostas (Morse, 2016). Essa 
forma de compreender a GT, no entanto, é alvo de críticas por parte de alguns 
estudiosos. Argumenta-se que essa metodologia, no contexto de gestão, 
corre o risco de perder sua integridade, pois pesquisadores parecem aceitá-la 
como uma situação em que “vale tudo” e acabam usando-a como um termo 
genérico para se referir a qualquer abordagem qualitativa com uma análise 
indutiva baseada em dados (Jones & Noble, 2007). Além disso, seu processo 
pode ser confuso por conta do complexo vaivém ao longo do tempo entre 
teoria, dados, perguntas, respostas e anotações (Dougherty, 2017), como 
também pelo fato de existirem diferentes abordagens (Alammar, Intezari, 
Cardow, & Pauleen, 2019). 

Essas ambiguidades relacionadas ao método da GT suscitaram diversas 
questões metodológicas ao longo de sua operacionalização, conforme apre-
sentado na seção anterior, tendo como base a pesquisa na qual este artigo  
foi baseado. Portanto, a partir de nossa experiência com o método da GT, foi 
possível nos depararmos com dificuldades e elaborarmos possíveis saídas, as 
quais buscamos compartilhar com futuros pesquisadores. Adotando uma 
postura crítica acerca do método, assim como fizeram Hopfer e Maciel-Lima 
(2008), questionamos: 
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• Até que ponto é possível categorizar e subcategorizar a experiência 
humana? 

• Até que ponto faz sentido desenvolver uma teoria substantiva acerca de 
vivências tão particulares como o envelhecimento – como propõe a pes-
quisa em que este artigo é baseado?

Apesar de nossa tentativa em apresentar estratégias metodológicas a 
partir de nossa experiência de pesquisa ao utilizarmos a GT, reconhecemos 
que elas são insuficientes para lidar com esse imenso desafio colocado pela 
metodologia. Nesse sentido, convidamos futuros pesquisadores a ampliar a 
discussão a respeito dela, expondo suas dificuldades e angústias ao decidi-
rem utilizar a GT em seus estudos.

GROUNDED THEORY: THE STEP-BY-STEP AND 
METHODOLOGICAL ISSUES IN PRACTICE

 ABSTRACT 

Purpose: This article aims to explore how grounded theory (GT) was 
used in empirical research in the area of   Organizational Studies. GT is a 
research strategy widely used in business administration studies, both 
nationally and internationally. However, studies have little to do with 
how this research strategy is applied in practice and how researchers 
deal with difficulties that arise during the research process.
Originality/value: This article presents how methodological issues not 
provided for in the research design proposed by the GT were overcome 
during the data collection and analysis phases.
Design/methodology/approach: The article is based on a research that 
aimed to understand the aging of executive women. In this article, the 
main codes, categories and subcategories that emerged during the develop-
ment of field research were exposed. In addition, we present the pro-
gress of theoretical sampling and the use of specific GT techniques, such 
as the flip-flop technique and the progress of the research question.
Findings: As a practical implication, the article contributes to researchers 
who intend to use the GT, insofar as they can take the step by step of 
using the method, as well as anticipating possible difficulties to be faced 
in the design of the research.
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